




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Camila Alves de Cremo  

Daphynny Pamplona 

Gabriel Motomu Teshima 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa  

Marketing La Salle 2020 

Alunos da Imagem 

Gabriel Albert de Azambuja 

Katrine Letícia Heinske 

Júlia Morim de Oliveira Franco 

Otávio Rosa da Silva 

Matheus Lima Conceição 

Design da capa 

Alexandro Lima 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

https://www.edocbrasil.com.br/


 
Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 

Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Arnaldo Oliveira Souza Júnior – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Humberto Costa – Universidade Federal do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. José Luis Montesillo-Cedillo – Universidad Autónoma del Estado de México 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Miguel Rodrigues Netto – Universidade do Estado de Mato Grosso 

Prof. Dr.Pablo Ricardo de Lima Falcão – Universidade de Pernambuco 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

 

 

 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758163P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://orcid.org/0000-0001-9605-8001
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252176Y6&tokenCaptchar=03AGdBq26r9EVjWZW6sbYV6Q3XWGEB7epb3WfkzfKlDLCL6nuSImCrTbZxxdXfH115SzT25I_DhCpgpShBG_bHFXb9avzWk6MqPQ5Zp852OEiXNYhpLA-1o7WMKEodPM974saRwubwT3ShtpI7TEUL1yL5gyWfjv-J8D0MVaZgolDHwnfde1QFLtnFBrSV7U3TMOlJjjTwlkIFKDPDdU5xFyNuqv7dgkF7UxyXUdDvkxvbam3pRrYvbqx_9n6fnJX2_cfH-uWR2fMeVyV82I9DjqHSG7u0oUFyl5bANzJZo2QGC73qpepr9YPym9hEA6ZkyAdzW0KaEju5BJNlFoIaVJkRrvcw_NNcXhQ9bnlrNJoyfwprUxxX9sxpxDuekPRDL7SREOqoujeurRQ7LYg7MiVFrMwFKPFpsudAav9n63JnabvRFbkuxokGOVhW6hIZ6GrqDjdtJArpWI8QYKDGLgBsWmONrszfNw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759649A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4277797H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4792160H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5


 
Educação Lassalista: experiências no cotidiano escolar 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadores:  

 

Camila Alves de Cremo 

Mariane Aparecida Freitas 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Roberto Carlos Ramos 

Giani Wibbeling 

Kassiana Boeck 

Roseli Simone Pinto 

Alexandro Lima 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

E24 Educação Lassalista: experiências no cotidiano escolar / 

Organizadores Roberto Carlos Ramos, Giani Wibbeling, 

Kassiana Boeck, et al. – Ponta Grossa - PR: Atena, 

2022. 

 

Outros organizadores 

Roseli Simone Pinto 

Alexandro Lima  
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-5983-828-8 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.288220701 

  

1. Educação Lassalista. I. Ramos, Roberto Carlos 

(Organizador). II. Wibbeling, Giani (Organizador). III. Boeck, 

Kassiana (Organizadora). IV. Título.  
CDD 370 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



Se vocês educadores Lassalistas,
“(...) têm com seus alunos firmeza de pai 

para retirá-los do mal e afastá-lo dele, 
devem igualmente ter-lhes ternura de mãe 

para atraí-los e beneficia-los com todo o bem
que esteja a seu alcance!” 

(La Salle. Meditações. 101,3,2).



APRESENTAÇÃO

Encontramo-nos diante de uma mudança profunda em nossa sociedade. O mundo 
educacional sente o impacto transformador das pessoas, dos métodos, da gestão e 
dos valores. A mudança das formas de ensinar e aprender é um imperativo presente e 
inadiável.

Este livro apresenta 16 artigos, resultado de  estudos no contexto escolar que 
marcam as pautas das mudanças necessárias, escritas e vividas pelos educadores 
lassalistas. Com temáticas educacionais variadas, objetiva aproximar as convicções 
teóricas às eficazes experiências, tão necessárias à sociedade do conhecimento e da 
mudança incessante. 

Os escritos desta obra estão centrados no potencial dos profissionais da 
educação, no qual, são imprescindíveis na missão Educativa Lassalista, desafiando-os ao 
aprofundamento teórico, a partir dos frutos das experiências vividas no cotidiano escolar, 
a fim de ser um instrumento de pesquisa para docentes, gestores e estudantes na busca 
constante de respostas às questões que chamam atenção para a diversidade educativa.

Os autores desta obra são profissionais da educação, que por meio da pesquisa 
expressam as experiências nos diversos setores do espaço escolar, falando das  da própria 
vivência, transformando em produção intelectual e buscando compartilhar com você, leitor, 
as suas indagações, percursos e descobertas. 

A Missão Educativa Lassalista é a nossa inspiração e herança, que nos vincula 
à primeira escola de São João Batista de La Salle, em Reims, na França, no ano de 
1679, e assim hoje, com todas as pessoas vinculadas ao Colégio La Salle Carmo, de 
Caxias do Sul/RS, que no seu rico passado de 113 anos de história, somos desafiados a 
aprimorar as práticas educativas e os fundamentos metodológicos, visando à construção 
do conhecimento e à formação humana e cristã de crianças e jovens. 

Ressaltamos que as experiências da prática educativa, expressos em cada artigo do 
livro, são os ingredientes ótimos que, combinados, produzirão novos conhecimentos e nos 
inspirarão à dinâmica escolar e a Missão Educativa Lassalista.

As experiências do cotidiano escolar estão vinculados, especialmente, as fundantes 
no ato de ensinar e aprender e estão carregadas de distintos conhecimentos, de várias 
percepções e de concepções de educação e de mundo, gerando uma leitura divergente e 
fecunda. 

Ousamos dizer que as experiências no cotidiano escolar são produtivas e 
profícuas. Integram as diferentes áreas do conhecimento e abrangem diversos aspectos 
do ambiente educacional, buscando articular as vivências e os conhecimentos, com os 
saberes históricos acumulados, contribuindo para a construção e maturação da identidade 
dos envolvidos. 



Sejam bem-vindos a estas páginas. Esperamos seu olhar curioso se encontrando 
com as práticas educativas lassalistas, fecundadas de conhecimentos e saberes múltiplos, 
sobretudo esperamos contribuir com a educação de qualidade. Como muito bem disse o 
grande filósofo Emanuel Kant, “O ser humano é aquilo que a educação faz dele!” 

 
Os autores. 



PREFÁCIO

Prefaciar esta obra é viver a experiência de recobrar experiências, legados e sonhos 
futuros da educação e dos educadores que habitam em nós. Vivemos um novo tempo 
cronológico e existencial jamais pensado e preparado com a abrupta chegada da pandemia 
do Coronavírus que forçou  a aceleração de processos, modos de existir, de educar e 
principalmente de nos relacionarmos.

Neste cenário a gestão educacional em diferentes contextos, e em proporções 
planetárias  é provocada a constantes metamorfoses para responder às novas demandas 
sociais, pessoais e institucionais. O Convite que se impõe convoca-nos a assumirmos 
nossa adultez respondendo com atitude Antifrágil (TALEB, 2015). Tudo exige, mais que 
resiliência, adaptabilidade, empoderamento, novos métodos, revisão de processos, e 
estruturas, de formas de pensar e de trabalhar para responder bem ao que a vida nos pede 
no momento presente (FRANKL, 2008).

No cenário Educacional a palavra de ordem é reinvenção educacional. Tanto de seus 
atores quanto de seus métodos, conteúdos e processos. Esta realidade exige mudanças 
pedagógicas profundas  na certeza de que a escola que nos trouxe até aqui, não nos levará 
adiante caso continuemos a fazer mais do mesmo.

Em meio a tantas janelas de oportunidade que se abrem, em La Salle encontramos 
um legado inspirador. Em tempos de profundos desafios econômicos, sociais, sanitários 
e educacionais, ele reinventou a escola para torná-la acessível aos jovens de seu tempo. 
Hoje ele continua a suscitar interrogações por formas assertivas de responder  aos desafios 
de nosso tempo, em meio a tantas incertezas, e na grande certeza de que mudar é preciso 
para continuarmos nos reconhecendo educadores. La Salle primeiro faz a experiência de 
estar com os alunos, de formar professores, de constituir comunidade educativa. Depois, 
ele sistematiza em seus escritos que continuam nos acompanhando e inspirando na 
atualidade. Ele  faz a experiência com os seus, depois a sistematiza. Esta obra também 
segue este princípio ao trazer a sistematização de vivências tão atuais, relevantes e 
marcadas por um tempo existencial profundo e carente de mais tempo para experimentar 
e não somente vivenciar perifericamente oportunidades que a vida nos propicia para , de 
fato, estarmos juntos. (BENJAMIN, 1993).

Esta é a era da busca por pessoas que inspiram. Portanto, a recuperação do 
Storitelling legitima-se no mundo atual que busca referenciais para a construção de trilhas 
existenciais. Nos professores  almejamos pessoas que educam pelo saber fazer, pelo ser e 
pelo conviver além do saber. Ou seja, para além de um conteúdo a comunidade educativa 
exige, na figura dos educadores, pessoas com história de vida inspiradora, portadora de 
esperança, sinalizadora de princípios e valores que projetam luzes e mentorias para que os 
educandos organizem suas trilhas de vida.



Portanto, esta obra nos reúne junto a um grande propósito de educar  para a vida. 
Mais que um slogan, é um grande compromisso com a formação das novas gerações. Tal 
propósito constrói-se na missão que se reinventa, na fidelidade criativa, para continuar a 
dar respostas às necessidades que se apresentam, de toda ordem, especialmente nestes 
tempos pandêmicos.

Tal propósito é vivido nesta  época que exige a integração de saberes. A aproximação 
da verdade, o avanço no conhecimento se dá pela colaboração de diversos saberes, dentre 
eles, o saber fazer e o saber ser e conviver não somente entre humanos mas com a casa 
Comum (FRANCISCO, 2015).

Estamos ainda vivendo uma educação imersa na travessia pandêmica que exige 
uma reorganização estética de nossos espaços. Dentre eles, o conceito de sala de aula 
consolida-se no sentido amplo, seja pelo mundo da virtualidade, da integração com a 
cidade, com os espaços públicos, sociais, com os espaços privados, entre tantos outros 
que possibilitam a experiência do aprender.

Para continuar nesta  Arena Existencial precisamos desenvolver Habilidades do 
Futuro que já chegou. Algumas já se mostram claramente. Outras ainda estamos por 
desenvolver. A exemplo do segundo e terceiro idioma, da alfabetização digital, da produção 
de conteúdos digitais, além de simples usuários destes, do trabalho colaborativo, da 
inovação, do pensamento criativo e empreendedor que nos ocupam no momento, legitima-
se a pergunta: Que competências aguardam o profissional do futuro? Como podemos 
educar para um amanhã que já chegou  e que ao mesmo tempo encanta, se mostra, se 
esconde, se anuncia, se denuncia e silencia? 

As Competências Educacionais que nos trouxeram até aqui para resolver as grandes 
questões da humanidade, serão as mesmas que nos levarão daqui para frente?  Os 
indicadores que até então balizam a qualidade educacional nos standares governamentais 
e não governamentais, continuarão a nos guiar para a educação que queremos?

Em meio a um mundo de incertezas a cooperação mostra-se caminho viável. 
Nela, as hélices educativas recuperam seu valor no conceito de educação para a vida. 
Ao recuperarmos as hélices, estamos nos referindo à educação em rede, colaborativa. 
Esta que integra escolas com governos, empresas, comunidades, enfim, todos os atores 
sociais. Não se forma para a vida sem considerar estes campos laboratoriais que fomentam 
competências urgentes e necessárias para a vida que queremos.

Outra certeza que nos acompanha é a coabitação num mundo híbrido quanto ao 
uso de novas tecnologias educacionais. Sermos digitais fará, ou já faz parte de nossos 
processos de identificação, de reconhecimento, de existir em educação. Não temos 
possibilidade de regredir a um mundo analógico, a um mundo que funcionou por séculos 
pautado basicamente na presencialidade. Agora, habita em nós o imperativo híbrido que 
faz a vida ganhar fluxo. Portanto, o presente e o futuro já estão grávidos de novos métodos 
educativos onde imperam ferramentas digitais que mesclam presencialidade e virtualidade.  



Cada vez mais, nossas experiências estarão carregadas desta realidade.
Outra  pergunta importante que continua a trabalhar em nós, neste mundo de 

metamorfoses, é pelo conceito de Educação de Qualidade nos tempos atuais? Que 
educação vem responder com maior assertividade as demandas da vida e do mercado de 
forma mais integral e integradora? Mesmo na fragilidade da resposta, temos indicadores 
que nos remetem à resolução de problemas reais, ao atendimento dos objetivos do 
desenvolvimento sustentável conforme (ONU, 2021), dentre outros.

Independentemente dos rumos e tendências educacionais do presente, não 
questionamos a  necessidade do cultivo da Pedagogia do Cuidado de si e do outro.  
Este cuidado transcende o mero saber, o julgar, a estrita análise ou solução parcial de 
um problema ou situação existencial. Ele exige o cuidado com a vida em sua plenitude. 
Cuidado das pessoas, das diferentes manifestações de vida no planeta. Toda nossa 
partilha, vivências e experiências participam de nosso legado educacional. Não educamos 
para o imediato, nem para doarmos coisas, mas sim para ficarmos nas pessoas, com nossa 
acolhida, nossos valores, nossas formas de viver e conviver.

E o futuro da educação? Os desafios são muitos. As possibilidades também. Como 
La Salle reinventou a educação para que ela respondesse com fidelidade e criatividade aos 
problemas de sua época, somos convidados à mesma reinvenção. Ou seja, a educação 
da atualidade precisa se posicionar, com criatividade, inovação e empreendedorismo. 
Responder aos gargalos pessoais, sociais e institucionais para fidelizar-se é condição 
necessária e imprescindível para a mudança das pessoas que farão a mudança do mundo 
que temos para o mundo que queremos. 

Creio que nosso futuro educacional está no equilíbrio do hibridismo, aliando 
novas tecnologias, inteligência artificial com inclusão humana, grande desafio para uma 
realidade tão desigual entre países pobres, em desenvolvimento e ricos. Pouco adiantará 
mergulharmos no mundo digital se não fizermos processo de educação e cultura da inclusão 
num contexto onde o acesso digital é brutalmente desigual e excludente. 

Vivenciar o sonho de construirmos uma cidade educadora, onde todas as forças se 
unem para o bem-estar e qualidade de vida para todos é possível.  Acreditemos: grandes 
coisas são possíveis quando na coletividade encontramos as melhores soluções para 
nossas dores pessoais, sociais e institucionais. Que a leitura das experiências registradas 
por educadores, nesta obra, nos ajude a reinventar a educação no contexto do Pacto Global 
capitaneado pelo Papa Francisco (ORTIZ, 2020).

Prof. Dr. Paulo Fossatti
Reitor - Universidade La Salle
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ESCOLA E FAMÍLIAS: REFLEXÕES DE 
EXPERIÊNCIAS E INTEGRAÇÃO NECESSÁRIA NO 

COLÉGIO LA SALLE CARMO

Wanderson Frigotto Fernandes
Mestrando em Educação e Especialista em 

Gestão de Pessoas e Coaching pela Unilasalle 
Canoas/RS, formado em Licenciatura Plena 
em Educação Física, pela Universidade de 
Caxias do Sul. Coordenador do Serviço de 
Coordenação de Turno do Colégio La Salle 

Carmo de Caxias do Sul/RS

Pablo Pereira
Especialista em Gestão de Pessoas e 

liderança Coaching pela Unilasalle Canoas, 
formado em Licenciatura em Educação Física, 

pela Faculdade da Serra Gaúcha - FSG,  
Coordenador do Serviço de Coordenação de 

Turno do Colégio La Salle Carmo de Caxias do 
Sul/RS

“A parceria entre família e escola é 
um dos principais elementos para o 
sucesso da educação e no espaço 
educativo do La Salle Carmo. Os pais e 
a instituição de ensino são desafiados 
a estarem em sintonia, tendo como 
objetivo final o pleno desenvolvimento 
de seus filhos/educandos.”

1 |  INTRODUÇÃO
As relações entre escola e família 

constituem um tema que vem conquistando 
importância e visibilidade crescentes na 
sociedade atual, ocupando espaços nos 

meios de comunicação, nas políticas públicas, 
nos projetos pedagógicos das escolas e na 
pesquisa científica sobre educação. Autores 
como Montandon (1996), Silva (2003, 2007, 
2010) e Nogueira (2006, 2011), dedicam-se 
a problematizar essas relações a partir de 
uma perspectiva sociológica e destacam a 
intensificação dos contatos e interações – e, 
ao mesmo tempo, dos conflitos – entre as duas 
instituições, como consequência de mudanças 
sociais profundas, vividas a partir das décadas 
finais do século XX.  

A cooperação entre as instâncias 
nacional e local tem sido estimulada por 
políticas públicas em diversos países do mundo 
ocidental (NOGUEIRA, 2011; SILVA, 2003). No 
Brasil, pode-se citar como exemplos: o “Dia 
Nacional da Família na Escola” (24 de abril), 
instituído pelo Ministério da Educação (MEC, 
2001) e promovido por diversas redes de ensino 
desde então; a “Pesquisa Nacional Qualidade 
na Educação: a escola pública na opinião dos 
pais”, realizada em 2005 pelo MEC; e o Plano 
de Mobilização Social pela Educação (PMSE), 
lançado pelo MEC em 2008 como um “chamado 
[...] à sociedade para o trabalho voluntário de 
mobilização das famílias e da comunidade pela 
melhoria da qualidade da educação brasileira” 
(BRASIL, 2008, p. 1). Outras iniciativas 
poderiam ser apontadas em âmbito local, como 
no Colégio La Salle Carmo, de Caxias do Sul/
RS, por meio de projetos educacionais, visando 
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ao fomento das relações entre escola e família, à aprendizagem e à formação humana das 
crianças e dos jovens.  

A tônica desses diferentes programas e políticas públicas é o incremento da 
participação dos pais na vida escolar dos filhos e na própria escola. Segundo Silva (2003, 
p. 29), tal participação passou a ser preconizada pela legislação educacional, observando-
se certo “consenso legislativo” em torno do assunto na maior parte do mundo ocidental. 

Nesse sentido, a escola é a fonte essencial para estabelecer a relação entre escola e 
família, visando ao desenvolvimento humano, cultural e socioeconômico. O colégio La Salle 
Carmo, com seus professores, é desafiado a desempenhar papel fundamental na educação 
das crianças e a traduzir aspirações da sociedade e da missão institucional, missão essa 
que é a formação integral de cidadãos, mediante ações educativas de excelência (PLANO 
PROVINCIAL, 2015), e que esses cidadãos sejam responsáveis, ativos, participativos e 
empreendedores no contexto social em que vivem. 

Portanto, o presente artigo tem como objetivo analisar experiências vividas pelo 
Serviço de Coordenação de Turno da referida escola, no que tange à relação entre a escola 
e a família, com alunos e famílias, em diálogo com o modo como a relação família-escola 
é contemplada nos documentos legais da atual Legislação Brasileira, observando seus 
diferentes níveis de regulamentação e os modelos previstos de participação das famílias 
na vida escolar dos filhos.

Trata-se de um estudo de caso (YIN, 2001), desenvolvido a partir de observações e 
de vivências dos responsáveis pelo Serviço de Coordenação de Turno do Colégio La Salle 
Carmo, localizado em Caxias do Sul/RS. Os dados foram levantados na Escola por meio 
de documentos e da observação participante realizada pelos pesquisadores. Como gestor, 
as observações foram feitas durante os últimos três anos. 

Considerando que todos os alunos fazem parte de uma família e que toda família, 
além de possuir características próprias, está inserida em uma comunidade, hoje, ambas, 
família e escola, estão incumbidas da formação de um mesmo cidadão. Por isso, são 
peças fundamentais no processo educativo e, por que não dizer, na elaboração do projeto 
pedagógico da escola e na sua gestão. 

2 |  RELAÇÃO ENTRE FAMÍLIA E ESCOLA NOS DISPOSITIVOS LEGAIS
O artigo 205 da Constituição Federal do Brasil (CF) (BRASIL, 2013a) define 

a educação como “direito de todos e dever do Estado e da família”. Embora não trate 
da relação família-escola propriamente dita, o texto, de alguma forma, remete a essa 
relação, na medida em que aponta para a educação como responsabilidade comum ao 
Estado e à família. Sendo a escola pública, na sociedade atual, o principal equipamento 
para o desempenho da responsabilidade do Estado pela educação, configura-se, nessa 
corresponsabilidade, o estabelecimento de um vínculo que está na base da relação entre 
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família e escola. 
O artigo 2º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) (BRASIL, 

1996) dispõe que a educação é “dever da família e do Estado”. Para Saviani (1997, p. 202), 
a inversão na ordem dos termos “Estado” e “família”, em relação ao texto constitucional, 
pode estar ligada ao debate, durante a tramitação da LDB, entre os defensores da escola 
pública e da escola particular, ocasião em que a Igreja Católica “afirmava a precedência da 
família em matéria de educação, situando o Estado em posição subsidiária”. O autor lembra, 
ainda, que essa precedência da família também é defendida por teóricos do neoliberalismo. 

Assim, essa diferença aparentemente pequena entre os dois textos legais sinaliza 
dimensões políticas e ideológicas envolvidas na relação família-escola. Se, na legislação, 
a repartição das responsabilidades e das prerrogativas educacionais entre Estado e família 
revela-se fonte de tensão, na dinâmica das políticas educacionais e das interações entre 
família e escola essa tensão ressurge com frequência. Manifestam-se, em aspectos tão 
diversos, como as discussões sobre a ação do Estado na Educação Infantil, as políticas 
de implementação de escolas de tempo integral ou mesmo as polêmicas em torno dos 
deveres de casa. 

Definida, de uma forma ou de outra, a corresponsabilidade entre Estado e família 
com relação à educação, um conjunto de aspectos muito claramente normatizados, na 
legislação educacional pesquisada, é o que se refere à obrigatoriedade da educação 
básica escolar.

Segundo o inciso I do artigo 208 da CF (modificado pela Emenda Constitucional n° 

59/2009), o primeiro item a ser garantido para efetivar o dever do Estado com a educação é 
a “educação básica obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) aos 17 (dezessete) anos de idade”. 
O artigo 4° da LDB, modificado pela Lei 12.796/2013, reafirma tais determinações da CF, 
e o artigo 5° define, como responsabilidade do Poder Público, “recensear anualmente as 
crianças e adolescentes em idade escolar”, “fazer-lhes a chamada pública” e “zelar, junto 
aos pais ou responsáveis, pela frequência à escola”. Já o artigo 6° da LDB (modificado pela 
Lei n° 12.796/2013) determina que: “É dever dos pais ou responsáveis efetuar a matrícula 
das crianças na educação básica a partir dos 4 (quatro) anos de idade” (BRASIL, 2013b). 

Também está previsto no artigo 12 da LDB um nível mais aprofundado de relação 
família-escola. No Inciso VI, define-se como incumbência dos estabelecimentos de ensino 
“articular-se com as famílias e a comunidade, criando processos de integração da sociedade 
com a escola”. Já o artigo 13, ao definir as incumbências dos docentes, inclui entre elas: “VI 
- colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade”. 

Tal articulação corresponderia ao terceiro nível da relação família-escola, o das 
interações diversificadas entre as duas instâncias, não institucionalizadas em órgãos de 
gestão: eventos, reuniões, projetos, participação dos pais em atividades curriculares entre 
outras. Constata-se que, independentemente da existência de demandas por parte da 
comunidade, promover essas interações constitui uma atribuição legal das escolas.
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Em toda a legislação pesquisada, observa-se uma tendência a que o número de 
referências à articulação escola-família seja maior nos documentos atinentes à Educação 
Infantil e decresça com a progressão para níveis de ensino mais elevados. Esse fato talvez 
possa ser explicado pelas características da faixa etária correspondente à Educação Infantil 
e pelo fato de se tratar do primeiro momento de escolaridade formal da criança. 

No que tange à Educação Básica como um todo, observa-se, no âmbito federal, ao 
longo da última década, uma tendência a vincular a articulação escola-família à questão 
mais específica da qualidade do ensino, reforçando-se, nos documentos legais, a noção de 
“mobilização”, com foco na sociedade civil e não no interior das próprias escolas.

Esse é o teor do Decreto no 6.094/2007, que: “Dispõe sobre a implementação do 
Plano de Metas Compromisso Todos pela Educação, [...] e a participação das famílias e 
da comunidade, [...] visando à mobilização social pela melhoria da qualidade da Educação 
Básica” (BRASIL, 2007a). Esse Plano propõe congregar esforços da União, dos estados, 
dos municípios, das famílias e da sociedade civil em torno da qualidade da Educação 
Básica, estabelecendo diretrizes e metas nesse sentido. As famílias são mencionadas 
explicitamente como componentes dos conselhos escolares – o que será melhor explorado 
no próximo tópico deste texto –, mas toda a sociedade civil é chamada a se mobilizar em 
comitês locais de acompanhamento das políticas públicas e das metas educacionais. 

Em consonância com esse Decreto é que o Ministério da Educação instituiu, em 
maio de 2008, o Plano de Mobilização Social pela Educação (PMSE), que se fundamenta 
na educação como direito e dever das famílias. Segundo a página inicial do PMSE na 
internet, é direito das famílias reivindicar educação de qualidade para seus filhos, podendo 
e devendo “cobrar medidas, providências e ações para que isso ocorra”; e são deveres 
das famílias “ajudar a escola em casa, criando disciplina e rotina de estudos” e aproximar-
se dela. Por sua vez, as escolas, conforme o texto, “devem aceitar e incentivar essa 
aproximação”. 

De fato, assim como na LDB, nos outros documentos pesquisados não se encontrou, 
de forma geral, maior detalhamento com relação às articulações entre família e escola (não 
institucionalizadas em órgãos de gestão). No Plano Nacional de Educação de 2001, por 
exemplo, localizou-se uma única referência a essas articulações. Trata-se do item que 
estabelece as diretrizes para a Educação Infantil, no qual se aponta que a articulação com 
as famílias visa “ao mútuo conhecimento de processos de educação, valores, expectativas, 
de tal maneira que a educação familiar e a escolar se complementem e se enriqueçam, 
produzindo aprendizagens coerentes, mais amplas e profundas” (BRASIL, 2001).

3 |  RELATOS DE EXPERIÊNCIAS: FAMÍLIA-ESCOLA 
Em um panorama em que a relação escola-família nem sempre é de plena interação, 

é interessante destacar ações que procuram estimular a participação de todos em seu 
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cotidiano.
Os pais ou responsáveis participaram de encontros, de reuniões e de projetos 

pedagógicos, por meio de um instrumento que levantou dados sobre a visão e o compromisso 
deles no processo escolar dos filhos. 

A parceria entre família e escola é um dos principais elementos para o sucesso da 
educação. É muito comum crer que cada um deve cumprir seu papel separadamente. No 
entanto, os pais e a instituição de ensino devem estar em sintonia, tendo como objetivo final 
o pleno desenvolvimento de seus filhos/educandos.

Os alunos da escola estudada são da Educação Infantil, Ensino Fundamental I e II 
e Ensino Médio. Os alunos até o 4° Ano, em sua maioria, são levados diariamente para a 
escola por seus pais, tios, irmãos, avós ou algum outro responsável. Para a segurança dos 
estudantes, os professores ou a Coordenação de Turno, via agenda, autorizam a retirada 
dos alunos fora dos horários normais de saída, estabelecendo contato via telefone com as 
pessoas autorizadas para tal fim. Todos os estudantes se apresentam uniformizados, pois 
isso facilita a sua identificação. 

O Serviço de Coordenação de Turno (SCT) é parte da Equipe Pedagógica da 
Comunidade Educativa do Colégio La Salle Carmo e surge como um elo entre Escola e 
Família. 

As principais atribuições do SCT consistem em: acompanhar e planejar os horários 
das atividades escolares; organizar horários de entrada e de saída das turmas; atender 
alunos que saiam da sala por questões relacionadas a comportamento; e acompanhar e 
auxiliar os estudantes em situações específicas como: educandos que apresentem algum 
mal-estar físico, que necessitem de alguma orientação sobre os fluxos da escola, ou, 
ainda, em situações de alunos que não tenham apresentado as tarefas ou trabalhos ou que 
necessitem de algum material. 

Além desse acompanhamento com os alunos, o SCT atende os pais em relação a 
situações que ocorrem com os estudantes e, no decorrer do ano letivo, é o elo entre as 
famílias e as questões educacionais de cada educando.

O Regimento Escolar (COLÉGIO LA SALLE CARMO, 2020, p. 35) garante a 
importância da família, atribuindo a ela, no ambiente escolar, o papel de:  

I - Assumir, solidariamente com a Instituição de Ensino, todo o processo

educativo de seu filho.

II - Acompanhar a vida escolar de seus filhos.

III - Garantir, sob as penas da lei, a assiduidade e a pontualidade do filho à

Instituição de Ensino conforme previsto na Constituição Federal e no Estatuto 
da Criança e do Adolescente e neste Regimento.

IV - Informar à Instituição de Ensino sobre ausências, problemas de saúde ou 
outras situações especiais em que se encontrem seus filhos.
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V - Garantir que seus filhos tenham todo o material escolar solicitado pela 
Instituição de Ensino, bem como o respectivo uniforme.

VI - Participar das reuniões de pais e professores e, sempre que possível, em 
eventos organizados pela Instituição de Ensino.

VII - Procurar o encaminhamento ou a solução dos problemas escolares e das 
ocorrências correlatas com as pessoas responsáveis, apenas nos locais e 
horários apropriados, por uma questão de ética e civilidade.

VIII - Utilizar a Agenda Escolar para informações ou solicitações de saída de

seus filhos, durante o período de aulas.

IX - Cumprir integralmente o Contrato de Prestação de Serviços Educacionais, 
bem como, os encargos financeiros assumidos no ato da matrícula na 
Instituição de Ensino.

Uma característica notável do Colégio La Salle Carmo é a acolhida das famílias no 
ambiente escolar, o que fica expresso na boa relação destas com a Escola: as famílias 
sentem-se à vontade em frequentar esse ambiente, em relacionar-se com professores e 
colaboradores, em manter diálogo e vínculos com os demais responsáveis no início e no 
fim das aulas. 

Diariamente, é perceptível, no processo de gestão da Escola, a liberdade dos 
pais em comparecer à Instituição quando desejam dialogar com os professores, com a 
Coordenadora Pedagógica, com a Orientadora Educacional e até mesmo com a Direção. 
Essa aproximação ocorre à medida em que a escola possui um modelo de gestão 
democrática, expressa pelo incentivo à participação no ambiente escolar. 

A gestão democrática é aqui compreendida, então, como um processo político 
no qual as pessoas que atuam nas escolas identificam problemas, discutem, deliberam, 
planejam, encaminham, acompanham, controlam e avaliam o conjunto das ações voltadas 
ao desenvolvimento da própria escola na busca da solução de problemas. Esse processo, 
sustentado no diálogo, na alteridade e no reconhecimento das especificidades técnicas das 
diversas funções presentes, tem como base a participação efetiva de todos os segmentos 
da comunidade escolar, o respeito às normas coletivamente construídas para os processos 
de tomada de decisões e a garantia de amplo acesso dos sujeitos da escola às informações 
(SOUZA, 2009).

Nas reuniões trimestrais com os pais, foi possível observar que há discussão sobre 
as melhorias alcançadas, bem como sobre as necessidades da Escola e dos alunos. Em 
todas as reuniões, os pais são bem acolhidos pela Direção, com agradecimentos pela sua 
presença, e até mesmo com homenagens, e são conduzidos pelos professores às salas 
de aula dos seus filhos para discutirem as questões particulares de cada aluno. No diálogo 
informal entre os responsáveis, percebe-se o trabalho pedagógico, o ambiente acolhedor 
e o cuidado pela Escola. 

Periodicamente, o Projeto Político Pedagógico (COLÉGIO LA SALLE CARMO, 2021) 
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contempla as famílias e os responsáveis, oferecendo cursos e palestras relacionados à 
inclusão escolar e social, à saúde, à segurança, à aprendizagem e à relação entre pais e 
filhos. A relevância dessas ações é atestada pela participação maciça no ambiente escolar. 

As celebrações e festas da Escola, a participação e a disponibilidade em contribuir 
são significativas quando todos os espaços ficam lotados e os pais se divertem com seus 
filhos no pátio e em diversos espaços físicos de lazer e de convivência, sendo a Escola 
referência para as famílias e para a comunidade de Caxias do Sul/RS.

Os professores e os colaboradores estabelecem diferentes vínculos com alunos, 
pais, autoridades, entidades públicas e amigos, que são extremamente importantes para 
firmar parcerias com a Escola. 

Outra forma encontrada para levar a comunidade para dentro da Escola é a 
participação dos pais em projetos pedagógicos, esportivos, de convivência, entre outros, 
tornando o Colégio um ambiente acolhedor, tranquilo e significativo para a aprendizagem 
das crianças e dos jovens. 

Não existem, formalmente, o Conselho de Pais na Escola e a Associação de Pais e 
Mestres (APM), apesar de os gestores terem consciência da importância do envolvimento da 
família no processo educativo, por meio da promoção de momentos em que a comunidade 
possa trocar experiências com a Direção, partilhar ideias para a melhoria dos serviços ou 
realizar atividades que estimulem o envolvimento da comunidade nas questões escolares 
e na gestão da Instituição. 

O Colégio La Salle Carmo desenvolve vários projetos que dizem respeito à relação 
ou à participação da família ou da comunidade na Escola, destacando-se a Festa Junina, 
o “Carmo Day” e o “Carmo Tchê”, atividades planejadas com o intuito de aproximar ainda 
mais família e escola.

A presença diária no ambiente escolar, em reuniões de pais, atividades esportivas, 
pedagógicas, religiosas e culturais, as celebrações de Páscoa, Dia das Mães, Dia dos Pais, 
Dia da Família, Natal, Semana de La Salle, Semana das Crianças e Semana do Estudante, 
incluindo as festas juninas, o “Carmo Day” e o “Carmo Tchê” são momentos que resultam 
na participação significativa das famílias na vida escolar dos filhos. 

É parte da sinergia a participação efetiva das famílias no ambiente do Colégio, 
estimulando os pais e os responsáveis a participarem da vida dos estudantes, por meio 
do acompanhamento das tarefas escolares, da presença em reuniões, de conversas com 
os filhos a respeito da Escola e de conversas com a professora, além da participação em 
celebrações. 

A Escola em estudo apresenta um Projeto Pedagógico (COLÉGIO LA SALLE 
CARMO, 2021) que inclui esforços para concretizar a participação das famílias nas 
atividades escolares. Observou-se que elas têm liberdade para entrar e conversar com os 
professores, com os coordenadores pedagógicos e de turno, com os profissionais do setor 
administrativo e com a Direção, o que demonstra uma postura positiva desses profissionais 
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em relação a informações ou dúvidas que as famílias possam trazer e que podem ajudar 
na regulação do aprendizado dos alunos. 

Tancredi e Reali (2001, p. 4), ao discutirem a visão dos professores sobre o 
envolvimento dos pais na educação dos filhos e sobre a participação na escola infantil, 
chamam a atenção sobre o fato de que, para isso ocorrer, é preciso que a escola tenha 
conhecimento dos pais e realize um trabalho conjunto com eles. Entretanto, as autoras 
salientam que isso pode representar, para alguns professores, “uma ameaça à sua 
profissionalidade”, por poderem sentir uma destituição da sua competência de ensinar. Na 
visão de Tancredi e Reali (2001), todavia, a presença dos pais na escola não deve e não 
representa um deslocamento da responsabilidade dos professores de ensinar. 

Nesse sentido, a LDB (BRASIL, 1996) enfatiza, no artigo 13, que uma das funções 
do professor é colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias.

Outra forma que a Escola em questão encontrou para levar os pais para dentro 
dela é aproveitar a fase de adaptação da criança à escola. Essa etapa é realizada com a 
participação dos pais, o que cria condições para melhorar o desempenho da criança. Para 
Chechia e Andrade (2005), a adaptação das crianças à escola é uma questão importante, 
que depende grandemente da relação entre a escola e a família e da visão que os pais têm 
sobre a primeira.  

Os resultados mostram que há valorização por parte das famílias a respeito do 
papel da escola. Esses resultados apontam para a mesma direção dos encontrados por 
Saisi (2010), que, em estudo com famílias de crianças na Educação Infantil, observou que 
aquelas atribuem papel importante à instituição escolar no desenvolvimento dos aspectos 
sociais, psicológicos, morais e cognitivos da criança. 

Essas expectativas dos pais, segundo Saisi (2010), coincidem com os objetivos do 
Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (BRASIL, 1998), que estabelece os 
objetivos da Educação Infantil, a formação pessoal e social da criança e o desenvolvimento 
da sua identidade e autonomia. 

As declarações das mães entrevistadas indicam sua visão de escola como 
um espaço para favorecer a aprendizagem e o desenvolvimento da criança, tal como 
encontrado por Saisi (2010) em seu estudo. 

A visão da Escola estudada parece estar na direção de desenvolver um trabalho 
de qualidade em um ambiente acolhedor e que envolve educadores, funcionários e 
comunidade. Na visão de alguns analistas, todo profissional experiente da educação sabe 
que os resultados de seu trabalho junto aos alunos são influenciados pelo apoio recebido 
(ou não) por parte dos familiares destes últimos (CASTRO; REGATIERI, 2010, p. 7). 

Diante dessas tentativas que a Escola estudada tem feito para aproximar-se da 
comunidade, vê-se que a Instituição em questão vem cumprindo seu papel no que diz 
respeito à busca do bom relacionamento com a comunidade e que tem, inclusive, interesse 
maior quanto aos problemas que afetam a comunidade de forma geral e, consequentemente, 
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o desenvolvimento de seus alunos, por parte da escola e de seus professores. 

4 |  REFLEXÕES SOBRE A EXPERIÊNCIA: RETOMANDO O DIÁLOGO
Com base nos fragmentos da experiência relatada, retoma-se o diálogo, buscando 

estabelecer algumas relações entre o vivido e o Projeto Político Pedagógico (COLÉGIO 
LA SALLE CARMO, 2021) e demais dispositivos legais, orientadores do Colégio La Salle 
Carmo. A seguir, são pontuados alguns pressupostos centrais. 

A expressão “relação família-escola” designa, nesse texto, todo tipo de ligação e 
de interações entre atores familiares e escolares, admitindo “um continuum que vai desde 
a cooperação até o conflito” (SILVA, 2002, p. 101, grifo do autor). De fato, se por um lado 
os estudiosos são unânimes em reconhecer a intensificação dos contatos entre as duas 
instituições, por outro,  encontram-se frequentes referências às tensões e às ambiguidades 
que permeiam essa relação (MONTANDON, 1996; SILVA, 2003; SILVA, 2013), cuja 
complexidade e assimetria são consensualmente reconhecidas (NOGUEIRA; ROMANELLI; 
ZAGO, 2003). 

Silva (2003, 2007) identifica na relação família-escola duas vertentes – a escola e o 
lar – e duas dimensões de atuação – a individual e a coletiva. A primeira vertente (“escola”) 
inclui as atividades realizadas pelos pais na instituição de ensino, tais como reuniões, 
conversas, participação em eventos e em órgãos de gestão, entre outras.. Segundo o autor, 
essa é a face mais visível da relação família-escola, que tende a ser identificada apenas 
com tais atividades.

Entretanto, Silva (2003) lembra que fazem parte dessa relação todas as ações 
concernentes à escola e desempenhadas em casa pelo aluno e/ou por seus responsáveis 
– as quais comporiam, então, a vertente “lar”: realização e acompanhamento dos deveres 
de casa, apoios e incentivos de diversas ordens. Nesse trabalho, a ênfase recairá sobre a 
“vertente escola”, já que é sobre ela que incide a regulamentação legal. 

Quanto às dimensões de atuação propostas por Silva (2003), a individual se refere 
às atividades desempenhadas por cada pai, educador escolar ou aluno no âmbito da 
relação família-escola, e a dimensão coletiva corresponde à atuação organizada, como a 
participação dos pais e dos alunos em associações ou na gestão da escola. 

Em se tratando de legislação, a dimensão que tende a ser mais regulamentada é a 
coletiva, embora a individual também seja contemplada. 

Vale destacar que as atividades desempenhadas pelo aluno são consideradas por 
Silva como constituidoras da relação família-escola. O autor se apoia em Perrenoud (2001a), 
para quem os contatos diretos entre pais e escola constituem apenas a parte mais visível 
dessa relação, na qual estão também incluídas todas as formas de comunicação, implícita 
e explícita, que se estabelecem por meio da criança ou do jovem, compreendido ao mesmo 
tempo como mensageiro e mensagens entre as duas instâncias. No presente trabalho, 
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embora se compartilhe dessas concepções teóricas, foram priorizados os elementos da 
legislação que se referem mais explicitamente às famílias e/ou aos pais ou responsáveis. 

Compreendendo-se “relação família-escola” não necessariamente como cooperação 
ou aproximação, mas como ligação ou associação entre essas duas instâncias, pode-
se supor que tal ligação aconteça com diferentes níveis de envolvimento. Lima (2002) 
aponta, em relação ao envolvimento dos pais na vida da escola, três patamares distintos, 
de profundidade e de complexidade crescentes. 

O primeiro patamar é o de “mera recepção de informação”. Nesse patamar, os 
pais limitam-se a receber e a responder comunicados, telefonemas e bilhetes da escola, 
podendo acompanhar os filhos em casa, mas se mantendo distantes do estabelecimento 
escolar e visitando-o somente quando solicitados ou em ocasiões festivas. O segundo 
patamar é caracterizado pela “presença nos órgãos de gestão da escola”, sendo os pais 
entendidos como “parceiros menores da administração da instituição escolar” (LIMA, 2002, 
p. 147). Já no terceiro patamar, os pais apresentam envolvimento direto na vida da sala de 
aula, sendo “encarados como parceiros ativos, participantes na concepção, planificação, 
execução e avaliação de áreas importantes do currículo” (LIMA, 2002, p. 148). 

Portanto, diante desse contexto, acredita-se na participação das famílias no 
ambiente escolar da educação de qualidade e que essa participação deve ir além dos 
muros escolares. Muitas vezes, os próprios alunos mencionam que, para trabalhar ou 
ajudar traficantes, não é preciso estudar muito. A realidade vivenciada por eles é de que 
não é necessário saber muito do ensino formal para realizar o trabalho que está ao seu 
alcance. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Uma vez incorporada à vida da comunidade, a escola se coloca a serviço dela, 

não só para a educação, mas também como cenário de diversas ocasiões, tais como 
campanhas de vacinação, de higiene, eleitorais e tantas outras de responsabilidade (ou 
não) do Estado.

Como já destacado, a relação escola-família é inevitável e importante. No entanto, 
também é importante construir condições para que essa relação ocorra e favoreça o 
desempenho dos alunos. A formação dos profissionais da escola, principalmente dos 
professores, é uma das condições necessárias para que essa relação ocorra. Esses 
profissionais devem estar preparados para trabalhar com as diferenças e para olhar para a 
educação como um direito de todos. É preciso evitar a crença de que as condições para o 
sucesso da educação escolar estão nas mãos das famílias, o que significa que a escola só 
é capaz de ensinar a alunos que já vêm educados de casa. 

O desafio permanente do Colégio é levar para dentro de suas dependências os 
pais dos educandos dos anos finais do Ensino Fundamental, pois essa pouca participação 
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tem sido causa, em muitos processos de ensino-aprendizagem, do baixo aproveitamento 
pedagógico e do aumento de problemas disciplinares. 

 O diálogo, o acolhimento e a valorização das informações, além da participação 
dos pais no Colégio, a criação de oportunidades de convivência por meio de eventos ou 
de projetos, reuniões, palestras, enfim, o estabelecimento de vínculos da comunidade e 
das famílias com a Escola, tudo isso é favorável e auxilia para a relevância do trabalho do 
Colégio no contexto da cidade de Caxias do Sul/RS. 
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